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A SM apresenta uma solução educacional 
completa que une recursos pedagógicos a 
ampla cesta de serviços, compondo um entorno 
cooperativo orientado para a sustentabilidade 
no âmbito da agenda dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).
• O estudante é incentivado a exercer o protagonismo  

e a desenvolver cidadania crítica e criativa, com base  
na ética do cuidado.

• O professor acessa grande variedade de propostas  
que asseguram flexibilidade à condução dos processos  
de ensino e aprendizagem.

• Estratégias pedagógicas assertivas e coerentes,  
que incluem oferta digital completamente alinhada  
com o desenvolvimento de conteúdos significativos,  
favorecem a aquisição de competências e habilidades. 

Todo o conteúdo, potencializado por recursos variados, pode ser acessado 
na plataforma SM Aprendizagem, a qualquer tempo e em qualquer lugar, 
usando um dispositivo pessoal.

• Recursos digitais de diferentes tipos (galerias de 
imagens, áudios, vídeos, animações, infográficos) 
ilustram o conteúdo de forma dinâmica, 
favorecendo a compreensão e o aprofundamento 
dos conceitos.

• Diferentes propostas de atividades  
interativas ampliam as oportunidades  
de reforço da aprendizagem e funcionam  
como trilhas avaliativas.

• Canais de comunicação possibilitam  
o contato permanente entre professores  
e estudantes, facilitando o envio  
de atividades personalizadas.

• O portfólio digital permite o acompanhamento da 
evolução do aprendizado de cada estudante, com 
autoavaliação dos objetivos pretendidos.
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A escola está inserida em um mundo complexo  
e que se transforma rapidamente. Na jornada do 
Ensino Fundamental Anos Finais, é importante que 
o conhecimento adquirido ao longo do tempo  
seja consolidado e aprofundado. Espera-se que 
cada estudante amplie sua visão de mundo e se 
torne um cidadão crítico e participativo na socie-
dade. Este é um desafio e tanto!

Esta solução didática foi elaborada abarcando os 
diversos componentes curriculares com rigor con-
ceitual, contextualização, atualização e recursos  
que favorecem o processo de ensino-aprendi-
zagem. Além disso, ela trabalha os Objetivos de  
Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 
busca da cidadania global, fundamental para que 
o estudante adquira conhecimentos e desenvolva 
habilidades que o façam se sentir parte integrante  
da sociedade, ampliando seu papel protagonista. 
Para completar, projetos de pesquisa anuais traba-
lham temas transversais que integram diferentes  
componentes curriculares. 

Pretende-se, assim, contribuir para que o co-
tidiano escolar seja estimulante e enriquecedor, 
possibilitando a superação de todos os desafios.

Que esta jornada seja muito feliz!

ANTES 
DE MAIS 
NADA...
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ABERTURA  
DO MÓDULO
O conteúdo deste 
componente curricular está 
distribuído por nove módulos, 
que reúnem os objetos 
de conhecimento a serem 
desenvolvidos no ano. Cada 
módulo é composto por dois 
tópicos relacionados.

A imagem de abertura do 
módulo desperta a curiosidade 
para o que será estudado.

O sumário 
lista os tópicos 
desenvolvidos 

no módulo 
e facilita sua 
localização.

Um pequeno texto introduz  
o assunto a ser trabalhado  
no módulo.

A trilha apresenta os objetivos 
pedagógicos e serve como 

orientação de estudo.

LÍN GUA PORTUGUESA

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L OUM MUNDO DE 
AVENTURAS
NO UNIVERSO das narrativas de aventura, heróis 
e heroínas são seres que enfrentam desafios surpreen-
dentes em cenários que vão além da imaginação. Nesse 
mundo fantástico, cada personagem, com sua inteligên-
cia e conhecimento únicos, confere uma nova dimensão ao  
desenrolar da história. Ao acompanharmos suas jornadas 
por realidades diversas, adentramos mundos em que o 
extraordinário é o cotidiano, e heróis e heroínas são as 
principais personagens em ação.

Identificar 
intertextualidades 

e reconhecer a 
importância delas 
na construção do 
sentido do texto

Ler e interpretar 
narrativas 

de aventura, 
identificando 

algumas de suas 
características

Compreender os 
conceitos de gênero 

textual, contexto 
de produção e 

intencionalidade

Diferenciar 
língua e 

linguagem

Refletir sobre 
diferentes 

linguagens e suas 
situações de uso

Planejar e 
produzir uma 
narrativa de 

aventura

Reconhecer a 
relação entre 

letra e fonema

1
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A questão iniciada com  
“O que você acha" 
propõe a formulação  
de uma hipótese.

A questão iniciada com  
“O que você sabe" ajuda  
a resgatar conhecimentos 
anteriores.
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 O QUE VOCÊ SABE sobre a importância da 
descrição dos espaços e das personagens para a 
construção da narrativa de aventura? 

 O QUE VOCÊ ACHA que pode ser 
determinante para uma narrativa ser 
considerada de aventura?

2
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MÓDULO
NESTE

LÍN GUA PORTUGUESA

 4 Robinson Crusoé

 10 Mão na massa • Mapa do tesouro

 12 Língua viva • Língua e linguagem

 16 Língua integrada • Intertextualidade

 20 Texto em ação • Continuação de narrativa de aventura

 22 Ativação

NARRATIVA DE AVENTURA:  
ESPAÇO

4

 24 A criatura

 30  Língua viva • Fatores de textualidade 
e gêneros textuais

 34  Língua integrada • O gênero e o contexto 
de produção

 36 Língua viva • Letra e fonema

 38 Texto em ação • Produção de narrativa de aventura

 40 Ativação

 42 Estudo dirigido

 45 Cidadão do mundo • Aventuras ao ar livre

 47 Em síntese

NARRATIVA DE AVENTURA: 
PERSONAGEM E AÇÃO

24

Jovens exploradores de olho nas 
trilhas de uma aventura.

3
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DESENVOLVIMENTO
DO CONTEÚDO

O assunto é desenvolvido por meio de 
portadores textuais variados, muitas imagens e 
contextualização permanente. Inclui ainda várias 
seções com propostas de atividades diversificadas.

TEXTO EM FOCO

Leitura e interpretação de textos 
relacionados ao assunto do 

módulo, com aprofundamento 
no gênero e na linguagem; inclui 

atividades de compreensão  
e de interpretação.

MÃO NA MASSA

Atividades operatórias 
individuais ou em grupo com a 
finalidade de se elaborar algo 

concreto (cartaz,  
relatório, apresentação, 

maquete, exposição).

DIMENSÃO TECNO

Discussão sobre a importância 
dos avanços tecnológicos para a 
vida em sociedade, em conexão 

com o conteúdo trabalhado 
no módulo, acompanhada de 

propostas de atividades.

OLHAR AMPLIADO

Rotina de desenvolvimento 
de conteúdo previamente 

trabalhado pelos estudantes, 
com grupos de discussão, 

sistematização do aprendizado 
e propostas de atividades de 

consolidação.

MULTIPROJETO

Atividade em grupo que exercita 
a metodologia de pesquisa sobre 

tema transversal, em conexão 
com outros componentes 

curriculares; envolve elaboração 
de relatório e apresentação  

de resultados.

CIDADÃO DO MUNDO

Contexto e atividades associados 
com um dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 
(ODS); inclui elaboração de 

propostas de intervenção na 
realidade relacionadas com a 

situação apresentada.

NARRATIVA DE AVENTURA: ESPAÇO

ROBINSON CRUSOÉ

O texto que você vai ler é um trecho da obra clássica Robinson Crusoé, escrita por Daniel Defoe 
(1660–1731) e publicada em 1719. A história narra a aventura de um jovem que, em 1652, decide 
viajar pelo mar e, após escapar como único sobrevivente de um naufrágio, vive sozinho em uma 
ilha por muitos anos. O fragmento selecionado relata um dos segmentos de tensão da narrativa, 
quando canibais aportam na ilha trazendo um prisioneiro. Esse momento de complicação rompe 
com a situação anterior, em que Crusoé e o indígena Sexta-Feira, em harmonia, buscavam sobre-
viver na ilha.

Celebrei o vigésimo sétimo aniversário da minha vida na ilha de modo especial. 
Tinha muito a agradecer a Deus, agora mais do que antes, já que os três últimos anos 
haviam sido particularmente agradáveis ao lado de Sexta-Feira. Tinha também o estra-
nho pressentimento de que este seria o último aniversário comemorado na ilha.

O barco estava guardado, em lugar seco e protegido, esperando a época das chuvas 
terminar para empreender a viagem até o continente.

Enquanto aguardava tempo bom para lançar-me ao mar, eu preparava todos os de-
talhes necessários ao sucesso da jornada: armazenar milho, fazer pão, secar carne ao 
sol, confeccionar moringas de barro para transportar água…

Sexta-Feira andava pela praia, à cata de tartarugas. Voltou correndo, apavorado.

— Patrão, patrão! Três canoas chegar. Muitos inimigos. Já estar muito perto…

Também me assustei. Não contava com o inesperado: os selvagens não vinham à 
ilha no tempo das chuvas. Espiei-os do alto da paliçada, com os binóculos. Desembar-
cavam muito próximos do meu “castelo”, logo depois do ribeirão. O perigo nunca fora 
tão iminente…

— Não são gente do seu povo, Sexta-Feira?

— Não, patrão. Ser inimigos. Eu ver direito.

— Assim de tão longe? Como é que você sabe?

— Eu saber. Estes são inimigos. Talvez até vir aqui pra pegar Sexta-Feira.

Acalmei-o. Claro que não tinham vindo até a ilha por causa dele! Já havia passado 
muitos anos… Mas, de qualquer forma, o perigo era grande. Estavam tão próximos que 
poderiam descobrir-nos facilmente. Se quiséssemos ter alguma chance de sobrevivên-
cia, precisávamos atacá-los primeiro, quando não esperassem. Era fundamental fazer 
da surpresa nosso terceiro guerreiro!

— Você pode lutar? — perguntei ao meu companheiro.

— Sexta-Feira guerrear com patrão. Só dizer o que fazer…

Carreguei duas espingardas e quatro mosquetes com chumbo grosso, para dar a 
impressão de muitas balas. E preparei ainda duas pistolas. Reparti as armas de fogo 
com Sexta-Feira e rumamos para o acampamento dos antropófagos. Eu levava  
também a espada, presa à cintura, e meu companheiro, seu inseparável machado.

Protegidos pelas árvores, chegamos a menos de quarenta metros do inimigo. 
Na hora, não pude contá-los todos. Posteriormente, somando os mortos e os fugiti-
vos, descobri que eram vinte e um. As chamas da fogueira já ardiam, como línguas 
vorazes à espera da gordura humana, que pingava de membros e partes cortadas, 
para alimentar sua gula.

4

SEP_POR6_MOD1_M25_001A023.indd   4 25/10/24   15:42

Após o surgimento e a popularização do computador e da internet, a produção de 
histórias em quadrinhos sofreu mudanças significativas. A maioria dos artistas e dos 
estúdios de quadrinhos passou a usar recursos como a colorização das HQs, a pro-
dução de letreiros e de efeitos visuais em meios digitais, o que agilizou o processo de 
produção e possibilitou a criação de novos designs. Além disso, com o passar dos anos, 
outras mudanças surgiram em relação à produção e à publicação dessa forma de arte.

HQ NA ERA DA INTERNET

DIMENSÃO TECNO

A mescla de elementos tradicionais dos quadrinhos, como as 
imagens em quadros, os balões e a história sequencial, ganha no-
vos contornos com a inclusão de recursos de áudio e de efeitos 
visuais, fornecendo uma leitura multimidiática das obras. A pu-
blicação de HQs pode ser feita em plataformas digitais ou dispo-
nibilizadas para leitura nas redes sociais do autor. As webcomics, 
como são conhecidas as publicações digitais de histórias em qua-
drinhos, permitem aos autores produzir seus quadrinhos e verifi-
car a adesão do público à leitura deles. A partir do momento em 
que as histórias conquistam a atenção do público, é possível abrir 
campanhas digitais de financiamento coletivo para a publicação 
da HQ ou do livro físico/impresso. Outra forma rentável para os 
artistas que aderem às webcomics é a hospedagem da obra e pla-
taformas ou sites que pagam ao artista de acordo com o número 
de leitores e de acessos obtidos.

Colorização • processo que 
permite aplicar cor às imagens 
originalmente produzidas em 
preto e branco.
Design • concepção/
apresentação de um produto, 
em especial no que se 
refere à sua forma física e 
funcionalidade.
Multimidiático • que utiliza 
múltiplas mídias ou meios 
de comunicação; termo que 
descreve a capacidade de 
se comunicar e transmitir/
receber informações em 
diferentes plataformas e 
formatos de mídia.

Artistas criando histórias em quadrinhos com auxílio de recursos digitais.
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MAPA DO TESOURO

MÃO NA MASSA

Nesta atividade, em grupos, você e os colegas vão enterrar um tesouro e produzir um mapa que 

informe as coordenadas de sua localização. Como se trata de um tesouro muito precioso, o mapa é de 

grande importância e deverá conter informações precisas, 

além de oferecer alguns desafios para que, caso ele caia em 

mãos erradas, não seja tão facilmente compreendido. Após 

a elaboração dos mapas, haverá uma troca entre os grupos 

de modo que todos sejam desafiados a caçar os tesouros 

escondidos pelos colegas.
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Material
 • Caixa

 • Caneta

 • Cartolina

 • Lápis

 • Lápis de cor

 • Papel pautado

 • Régua

O tesouro
 1) Organizados em grupos, discutam o que seria um tesouro para o grupo, ou seja, objetos que sejam 

considerados importantes e valiosos.

 2) Coloquem o tesouro em uma caixa e vedem bem para que situações adversas o danifiquem.

 3) Escolham o local em que o tesouro será escondido. Para isso, façam um passeio pela escola explo-
rando o espaço, a paisagem, os elementos que compõem o lugar, observando e decidindo coletiva-
mente qual seria o melhor para esconder o tesouro.

 4) Escondam o tesouro sem que os outros grupos o vejam.

O mapa 
 1) Na folha pautada, façam um planejamento do mapa. Qual será o ponto de partida? Como será feito 

o cálculo da distância (passos, metros ou centímetros)? Quais elementos da paisagem serão repre-
sentados (uma árvore, um banco, uma sala específica)?

 2) Na cartolina, façam um rascunho a lápis. Nesse rascunho, é fundamental que o caminho seja pro-
porcional, por isso é necessário usar a régua para medir adequadamente os espaços.

 3) Criem as pistas que levarão aos desafios a serem vencidos por aqueles que vão ler o mapa. Podem ser 
enigmas, caminhos alternativos falsos, entre outras possibilidades que acharem interessante.

 4) Façam os desenhos para representar pontos importantes de referência e tracem a linha do caminho 
à caneta. Não se esqueçam do X para indicar o local em que o tesouro foi escondido.

 5) Usem o lápis de cor para colorir as imagens e os caminhos.

10

SEP_POR6_MOD1_M25_001A023.indd   10 25/10/24   15:42

OLHAR AMPLIADO

Cultura popular: desaparecimento ou encantamento?

Os avanços tecnológicos, as mudanças sociais e econômicas no Brasil fazem com que várias 
práticas e expressões da cultura popular sejam desvalorizadas e tendam a desaparecer, uma vez 
que muitos as consideram ultrapassadas e antiquadas. Por outro lado, a cultura popular também 
pode ser encantadora e resiliente, encontrando maneiras de se adaptar e se reinventar. Sobre esse 
tema, leia o trecho a seguir.

Folclore: entre a destruição das tradições e o reencantamento

[...]

Agosto é o mês em que é celebrado o 
Dia do Folclore (22) e o Patrimônio His-
tórico (17). No Ceará, dois movimentos 
se contrapõem. Um de decadência da 
sociedade moderna, destruição das tra-
dições e do meio ambiente, e um outro 
que é muito mais forte, de reencanta-
mento do mundo. [...]

O especialista acrescenta que há um 
processo de revalorização e revitaliza-
ção do folclore muito intenso no mun-
do, sendo este um processo novo, de fu-
turo. No Ceará, entretanto, há uma luta 
entre essas duas tendências. Paralela à 
questão do Parque Ecológico do Cocó e 
da luta pela preservação do meio am-
biente, existe uma luta pela preserva-
ção da cultura praieira no Estado.

[...].

Para [Oswald] Barroso, a luta pelas 
velas do Mucuripe é o ponto mais frágil 
e evidente do choque entre essas duas 
tendências, de destruição e reconheci-
mento do folclore. [...]

Diário do Nordeste. Disponível em: http://linkte.me/zwpl0. 
Acesso em: 19 abr. 2024.

Cultura • conjunto 
de padrões de 
comportamentos, 
crenças, 
conhecimentos, 
práticas, costumes 
que distinguem 
determinado grupo 
social.
Paralela • situação 
que segue na mesma 
direção ou ao mesmo 
tempo; semelhante, 
com pontos em 
comum.

Maracatu rural, interior do estado do Ceará. 
Foto de 2018.

Monumento ao Jangadeiro, escultura de  Sérvulo 
Esmeraldo, praia do Mucuripe, Fortaleza, Ceará. 
Foto de 2017.

Parque Ecológico do Cocó, Fortaleza (CE). 
Foto de 2017.
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O texto lido apresenta situações preocupantes em torno da 
valorização da cultura e das tradições populares, bem como da 
preservação do meio ambiente, em várias regiões do Ceará.

Reflita a respeito do que leu e reúna argumentos que per-
mitam responder aos itens a seguir.

 •  A cultura popular sertaneja é formada por pessoas que 
vivem no interior do país, especialmente nas áreas rurais, 
que têm uma relação muito próxima com a agricultura e 
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MULTIPROJETO

CONTEXTO

Para saber mais sobre esse assunto, leia o mito a seguir e responda às questões de 1 a 3.

Pandora

Num tempo distante, os homens dominaram a dádiva do fogo, graças a Prometeu, tornando me-
lhor a vida na Terra. 

Mas diante daquela afronta, a ira de Zeus não teve limites, e ele resolveu então punir os homens.  Orde-
nou a Hefesto que moldasse uma mulher de barro, tão linda quanto uma verdadeira deusa, que lhe desse 
voz e movimento e que seus olhos inspirassem um encanto divino.

A deusa Atena teceu-lhe uma belíssima roupa, as três Graças a cobriram com joias e as Horas a 
coroaram com uma tiara de perfumadas flores brancas. Por isso a jovem recebeu o nome de Pandora,  
que em grego significa “todas as dádivas”.

[…] Feito isso, Zeus ordenou a Hermes que entregasse a mulher de presente a Epimeteu, irmão de 
Prometeu, um homem ingênuo e lento de raciocínio.

[…]

Certo dia, Pandora viu uma ânfora muito bem lacrada, e assim que se aproximou dela Epimeteu 
alertou-a para se afastar, pois Prometeu lhe recomendara que jamais a abrisse, caso contrário, os 
espíritos do mal recairiam sobre eles.

Mas, apesar daquelas palavras, a curiosidade da mulher de barro aumentava; não mais resistindo, 
esperou que o marido saísse de casa e correu para abrir o jarro proibido. 

Mal ergueu a tampa, Pandora deu um grito de pavor e do interior da ânfora saíram monstros hor-
ríveis: o Mal, a Fome, o Ódio, a Doença, a Vingança, a Loucura e muitos outros espíritos maléficos…

Quando voltou a lacrar o jarro, conseguiu prender ali um único espírito, a Esperança.

Assim, então, tudo aconteceu exatamente conforme Zeus havia planejado. [Ele] Usou a curio-
sidade e a mentira de Pandora para espalhar o mal sobre o mundo, tornando os homens duros de 
coração e cruéis, castigando Prometeu e toda a humanidade.

Ana Rosa Abreu e outros. Alfabetização: livro do aluno. vol. 2. Brasília: Fundescola/SEF-MEC, 2000. p. 125-126.

ATIVIDADES

 1. O mito é um gênero textual que busca explicar a origem de diversos fenômenos. No trecho lido, o 
mito pretende explicar a origem de quais elementos?

Origens
De onde viemos? Essa pergunta aparentemente tão corriqueira pode ganhar diferentes contor-

nos e perspectivas dependendo daquilo a que nos referimos. Podemos nos perguntar sobre a origem 
de tudo que existe ao nosso redor: a origem da vida, das manifestações culturais que conhecemos, 
das crenças,  das emoções que nos nutrem, dos contos que lemos, dos mitos que nos circundam…
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O MUNDO PLASTIFICADO

CIDADÃO DO MUNDO
AVENTURAS AO AR LIVRE

CIDADÃO DO MUNDO

As atividades ao ar livre, individuais ou em grupo, como caminhadas e práticas esportivas, têm 
papel fundamental na promoção do bem-estar físico, mental e emocional das pessoas. Reduzir 
o tempo diante das telas para redescobrir o espaço natural, valorizando a atividade física e as 
interações sociais, ajuda no combate a doenças psicológicas como a depressão e a ansiedade, 
além de prevenir a obesidade e doenças cardíacas.

Alimentação saudável também é importante na promoção do bem-estar e na prevenção de 
doenças. Uma dieta equilibrada e nutritiva fornece ao corpo os nutrientes de que precisa para 
funcionar adequadamente. O planejamento alimentar pode ajudar na escolha de ingredientes 
mais saudáveis e na definição de porções adequadas, mantendo o equilíbrio necessário para a 
promoção da saúde.

Viver uma aventura ao ar livre pode ser emocionante e permite conhecer novas pessoas e luga-
res ao enfrentar desafios. Esconder um tesouro, elaborar 
um mapa e seguir pistas para chegar ao objetivo final 
são atividades divertidas e construtivas, ensinam va-
lores como trabalho em equipe, resiliência e respeito 
à natureza, nos mantêm em movimento e asseguram 
nosso bem-estar físico e mental. 

Usar telas e dispositivos tecnológicos pode ser diver-
tido e educativo, mas requer cuidado e equilíbrio para 
que não haja prejuízos à saúde. Por isso, valorize a aven-
tura de viver bem, com emoção, saúde, aprendizado e 
cuidado com os valores que permitem a convivência 
em sociedade. Cada pessoa deve agir de modo que 
busque, a cada dia, a meta de ser uma melhor versão 
de si mesma.

 1. O que você gosta de fazer em seu tempo livre? Cite, pelo menos, três hábitos de lazer que fazem parte 
de sua rotina.

 2. O que você pode fazer para que esses hábitos de lazer se tornem mais saudáveis?
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ATIVIDADES Diferentes baterias de questões permitem fixação, aplicação 
e consolidação dos conteúdos estudados. As atividades 
são elaboradas com base em habilidades da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e classificadas por “ações 
cognitivas”, identificadas por ícones.

LÍNGUA VIVA

Análise contextualizada de 
fundamentos gramaticais, 
ortografia, acentuação e 

pontuação, acompanhada 
de conjunto de atividades de 

aplicação.

LÍNGUA INTEGRADA

Situações de uso prático da língua 
portuguesa, incluindo variações 

regionais e interação com outros 
componentes curriculares, 

acompanhadas de propostas de 
atividades.

TEXTO EM AÇÃO

Estudo de técnicas de redação e 
propostas de produção de textos 

de diferentes gêneros, sempre 
associadas com o  

conteúdo trabalhado  
no módulo.

EM SÍNTESE

Repasse dos principais conteúdos, 
associados a atividades de 

consolidação do aprendizado.

ESTUDO DIRIGIDO

Conjunto de questões para 
resolução com autonomia, 

durante o horário de estudo.

ATIVAÇÃO

Seleção de atividades para 
resolução em sala de aula, com o 

auxílio do professor.

LÍNGUA VIVA

Encontro consonantal e dígrafo
Você conhece algum trava-língua? Já participou dessa brincadeira? Os trava-línguas são uma espécie de 

jogo com palavras e fazem parte da cultura oral e popular de que trata este módulo. Essa brincadeira envolve 
a habilidade de falar, de modo claro e rápido, versos ou frases nos quais há sons difíceis de pronunciar.

Leia a seguir dois exemplos de trava-língua.

Quando toca a retreta na praça repleta,

Se cala o trombone, se toca a trombeta.
Domínio público

Três pratos de trigo para três tigres tristes.
Domínio público

Observe que, na maioria das palavras que compõem esses trava-línguas, as consoantes r e l são acompa-
nhadas das consoantes t, p ou g, formando as sílabas: tre, tri, trom, pra, ple e gres.

Leia mais dois trava-línguas e observe as consoantes em destaque.

A chave do chefe Chaves está no chaveiro.
Domínio público

Quico quer caqui.

Que caqui que o Quico quer?

O Quico quer qualquer caqui.
Domínio público

A palavra-chave é composta de cinco letras, mas o número de sons pronunciados não é igual ao número de 
letras. As letras ch são pronunciadas com um som único. O mesmo ocorre com as letras qu na palavra Quico. 
Esse conjunto de letras que representam um único som recebe o nome de dígrafo.

O agrupamento de consoantes em uma palavra é chamado de encontro consonantal. Nele, ouve-se o 

som de cada uma das consoantes quando a palavra é pronunciada. Os encontros consonantais podem ocorrer: 

 • na mesma sílaba. Exemplos: três, ti-gres, tris-tes, cla-ri-da-de, pra-ta.

 • em sílabas diferentes. Exemplos: rit-mo, con-vic-ção, ab-so-lu-to.

Na língua portuguesa escrita, há casos em que duas letras, em conjunto, representam um único som. 

A esses casos damos o nome de dígrafo. Exemplos: chato, guitarra, quero, galinha, palha, carro, pássaro, 

piscina, excesso. 

As combinações qu e gu só são dígrafos se seguidas de e ou i e se o u não é pronunciado. Exemplos: 

guerra, querido, guichê, quitute. As palavras quase, quarto, guardanapo e guarita, por exemplo, não con-

têm dígrafos, já que nelas o u é pronunciado.
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INTEGRADA
LÍNGUA

O gênero e o contexto de produção
Nos processos de elaboração de texto, seja de qual gênero for, a realidade na qual o autor está inserido, assim 

como a realidade do leitor que ele deseja alcançar, o local onde o texto é produzido e onde e por quem será lido 
são alguns dos fatores que definem o contexto de produção oral e escrito. Determinam também as situações de 
produção às quais o autor precisa atender para cumprir seu objetivo de produção. Sendo assim, o contexto de 
produção influencia não só o gênero textual a ser utilizado, ou seja, a organização e a estrutura do texto, como 
também a seleção do vocabulário, a escolha da pontuação e o modo como o interlocutor decide se expressar.

 1. Leia o texto a seguir e responda às questões.

JULHO 9 SÁBADO

Eu odeio a minha mãe!!!! Odeio muito!!!!! Hoje ela veio aqui, ao meu quarto, e 
mexeu em tudo que é meu. Cutucou nas minhas gavetas, arrumou a minha mesa 
de um jeito horrível e, pior de tudo, pegou na minha agenda. Eu simplesmente 
ODEIO ela!!!!!!!! Ela sempre faz isso e pensa que eu não percebo. Só que, desta 
vez, ela passou dos limites. Pegou na minha agenda que eu sei. Estava aberta 
em outra página. Estou com muita raiva, muita raiva mesmo!!!! Ahrrrrrr!!!!! 
Na hora, fiquei que nem bicho, a gente brigou muito feio. Eu fiz um es-
cândalo, disse que ela não tinha direito de mexer nas minhas coisas, ela 
disse que era minha mãe, que tinha direito sim, que o meu quarto estava 
uma bagunça, eu falei que ela não podia nunca ter lido a minha agenda, 
que são as minhas intimidades, ela disse que não leu. Mentira!!! Eu sei 
que leu sim!!!!!! Aí, eu disse que ela era a pior mãe do mundo e que o 
meu quarto tinha que ficar do meu jeito, não do dela. Aí, ela é que ficou 
nervosa e disse que quando eu crescesse eu podia fazer o que eu quisesse da 
minha vida, mas enquanto eu morasse aqui, não. Ia ter que obedecer todas as regras. Que era ela e o 
meu pai que mandavam. Eu comecei a chorar, fiquei me sentindo muito mal, um lixo. Ela não podia 
falar assim comigo. Ela não manda em mim, muito menos nas minhas coisas!! […] A partir de agora, 
tomei uma decisão muito séria, vou passar a escrever em código, assim, se ela ler de novo não vai en-
tender nada!! Hahaha!! Bem feito!!

Inês Stanisiere. A agenda de Carol. Belo Horizonte: Leitura, 2004. s. p.

a) Qual é a intencionalidade desse texto?

b) O trecho lido se assemelha a um texto produzido no meio digital ou impresso?
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TEXTO EM AÇÃO

Produção de narrativa de aventura

Proposta
Que tal escrever uma narrativa de aventura?  

Inspire-se nas narrativas desta unidade para fazer  
a sua caracterização das personagens e do espaço. 
Sua produção fará parte de uma coletânea dos tex-
tos da turma. O livro poderá ser doado para a biblio-
teca da escola; assim, toda a comunidade escolar terá 
a oportunidade de se divertir com as aventuras que 
você e seus colegas vão criar.

Planejamento e elaboração
 1) Antes de escrever sua narrativa, imagine uma aventura que possa envolver quatro personagens.

 2) Agora, pense sobre o tempo e o espaço dessa aventura.

 • Em que tempo sua narrativa acontece?

 • Em que espaço ela se desenvolve?

 • Quais são as características principais desse espaço?

 • Esse espaço apresenta desafios para as personagens? Em caso afirmativo, quais?

 3) Liste as características externas e internas das personagens.

 • Personagens principais são o protagonista e o antagonista, que têm papel central na história. Elas pre-
cisam ter valores opostos.

 • Personagens secundárias são os coadjuvantes, que auxiliam as personagens principais a realizar seus 
objetivos, e os figurantes, que costumam ter ações que pouco ou nada alteram o desenvolvimento da 
narrativa.

 4) Além das caracterizações, é preciso refletir a respeito das ações das personagens principais e das secundárias.

 • Quais são a motivação e o desafio do protagonista? E os do antagonista?

 • Qual é o conflito entre essas personagens?

 • Qual será a ação do coadjuvante?

 • Qual será o papel do figurante na narrativa?

Estudantes trabalhando na criação 
de uma narrativa de aventura.

TEXTO PÚBLICO OBJETIVO CIRCULAÇÃO

Narrativa de aventura Comunidade escolar
Entreter a comunidade 

escolar por meio de uma 
narrativa de aventura

Biblioteca da escola
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ESTUDO DIRIGIDO

Leia a charge a seguir para responder às questões 1 e 2.

 1.  ANALISAR A pergunta do adulto revela incredulidade diante da maneira com as crianças estão brincando.

a) Por que o adulto estaria estranhando a forma de brincar das crianças?

b) Sem a presença da linguagem não verbal, seria possível compreender o questionamento feito pelo 
adulto? Por quê?

 2.  ANALISAR As crianças estão com brinquedos considerados mais tradicionais, como o estilingue, o 
triciclo e a pipa. Isso, somado ao modo peculiar com que elas brincam, pode significar para o adulto 
que as crianças

a) estão tão acostumadas às telas que não sabem brincar com brinquedos tradicionais. 

b) precisam ver televisão para aprender a brincar.

c) estão atrapalhando a passagem, por isso deveriam ir para suas casas assistir à TV.

 3.  APLICAR Observe as palavras a seguir e use-as para preencher adequadamente as lacunas.

Laerte. Disponível em: http://linkte.me/w4dh7. Acesso em: 23 mar. 2024.
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coragem emocionantes

espaço
desafiosherói

Em uma narrativa de aventura, as personagens enfrentam situações  e 

desafiadoras, exigindo  e determinação do protagonista em superar as 

adversidades. O  também é importante nesse processo, pois ele impõe 

dificuldades ao  que busca vencer os .

*****
*****

*****
***** *****
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 1.  LEMBRAR As personagens de uma narrativa podem ser divididas em principais e secundárias. Qual é 
a diferença entre elas?

 2.  LEMBRAR Entre as personagens principais, existem os protagonistas e os antagonistas. Qual é a fun-
ção dos protagonistas? E a dos antagonistas?

 3.  ANALISAR Leia o texto a seguir e classifique cada afirmativa como verdadeira (V) ou falsa (F).

A primeira coisa que Momo fez foi abrir a portinha in-
terna com o nome de Mestre Hora. Em seguida, correu 
pelo corredor com as grandes estátuas de pedra e 
abriu a enorme porta de metal verde. Teve que usar 
toda a sua força, pois as folhas da porta eram muito 
pesadas.

[...] Quando chegou à porta verde, deu uma es-
piada para a esquina e recuou na mesma hora. Seu 
coração começou a bater aos saltos. Os ladrões de 
tempo não estavam indo embora. Pelo contrário, 
vinham andando pelo Beco do Nunca.

[...]
Michael Ende. Momo e o senhor de tempo. 2. ed. 

São Paulo: WMF Martins Fontes, 2012.

 I.    Momo é a protagonista da história e os antagonistas são os ladrões de tempo. 

 II.    Mestre Hora é o protagonista e Momo a antagonista. 

 III.    Momo se assustou com a presença dos ladrões do tempo, pois achou que eles estivessem indo 
embora. 

 IV.    Momo confirmou que os ladrões tinham partido. 
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EM SÍNTESE NOME: TURMA:

O conto popular a seguir narra a história de um homem que conhece uma família de gigantes. 
Leia-o e, depois, faça as atividades propostas.

O homem pequeno

Uma vez um príncipe saiu a caçar com outros companheiros, e enterraram-se numa mata. 
O príncipe, que se chamava dom João, adiantou-se muito dos companheiros e se perdeu. Ao 
depois de muito andar, avistou um muro muito alto, que parecia uma montanha, e para lá 
se dirigiu. Quando lá chegou, conheceu que estava numa terra estranha, pertencente a uma 
família de gigantes. O dono da casa era um gigante enorme, que quase dava com a cabeça nas 
nuvens; tinha mulher também gigante e uma filha gigante de nome Guimara.

Quando o dono da casa viu dom João, gritou logo:

— Oh! homem pequeno, o que andas fazendo?

O príncipe contou-lhe a sua história, e então o gigante disse:

— Pois bem; fique aqui como meu criado.

O príncipe lá ficou, e, passados tempos, Guimara se apaixo-
nou por ele. O gigante, que desconfiou da coisa, chamou um dia 
o príncipe e lhe disse:

— Oh! homem pequeno, tu disseste que te atrevias a derrubar 
numa só noite o muro das minhas terras e a levantar um palácio?

— Não senhor, meu amo; mas como vossemecê manda, eu obedeço.

O moço saiu por ali vexado de sua vida e foi ter ocultamente com Guimara, que lhe disse:

— Não é nada; eu vou e faço tudo.

Assim foi: Guimara, que era encantada, deitou abaixo o muro e levantou um palácio que 
dar-se podia. No outro dia, o gigante foi ver bem cedo a obra e ficou admirado.

— Oh! homem pequeno!

— Inhô!

— Foste tu que fizeste esta obra ou foi Guimara?

— Senhor, fui eu, não foi Guimara; se meus olhos viram Guimara, e Guimara viu a mim, 
mau fim tenha eu a Guimara, e Guimara mau fim tenha a mim.

Passou-se. Depois de alguns dias, o gigante, que andava com vontade de matar o homem 
pequeno, lhe alevantou outro aleive […]. A moça, que era adivinha, comunicou isto a dom 
João e convidou-o para fugir, deixando nas camas, em seu lugar, bananeiras cobertas com 
lençóis, para enganar ao pai.

Alta noite, fugiram montados no melhor cavalo da estrebaria, o 
qual caminhava cem léguas de cada passada. O pai, quando os foi 
matar, os não encontrou, e disse o caso à mulher, que lhe acon-
selhou que partisse atrás montado no outro cavalo, que cami-
nhava cem léguas de cada passada, e seguisse a toda a brida. 
O gigante partiu e, quando ia chegando perto dos fugitivos, 
Guimara se virou num riacho, dom João num negro velho, 
o cavalo num pé de árvore, a sela numa leira de cebolas e a 
espingarda que levavam num beija-flor. […]

FIQUE LIGADO! 

Contos populares ou contos folclóricos  são narrativas curtas, em geral transmitidas de geração 
em geração. Esses contos costumam ser pontuados por elementos fantásticos, magia e seres 
extraordinários, além de aprendizados, reflexões morais, sociais e existenciais.

A toda brida • a toda 
velocidade.
Aleive • calúnia, mentira.
Alevantar • o mesmo 
que levantar.

Leira • canteiro.
Vexado • humilhado, 
envergonhado.
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BOXES

Apresentam 
informações que 
complementam e 
ilustram o assunto  
em estudo.

  LEMBRAR Recordar fatos e conceitos relacionados com determinada situação. 

  COMPREENDER Entender e explicar uma situação com base em experiências anteriores.

 APLICAR Usar o que se aprendeu para resolver uma situação nova.

 ANALISAR Entender uma situação por meio do exame de seus diferentes aspectos.

  AVALIAR Julgar uma situação adotando certo critério.

 CRIAR Propor solução nova e coerente para uma situação.

DEFINIÇÃO
Destaca conceitos importantes para 
o aprendizado.

MAIS!
Apresenta informação 
complementar, curiosidade ou 
reforço conceitual.

MULTIMÍDIA
Sugere livros, sites, filmes e visitas 
reais e virtuais que ilustram e 
aprofundam o conteúdo.

DICIONÁRIO
Apresenta o significado  
de palavras complexas  
destacadas no texto.

SER SOCIAL
Mostra informação contextualizada 
sobre aspectos da vida em  
sociedade, acompanhada de 
solicitação de posicionamento 
pessoal que leva à reflexão sobre 
a participação contributiva do 
estudante.

JOVEM CIDADÃO
Apresenta situação associada 
com um dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Organização das 
Nações Unidas (ONU) e propõe 
interpretação analítica e reflexiva 
do fato.

AÇÕES 
COGNITIVAS Cognição é a forma pela qual o pensamento se 

organiza na realização de determinadas ações. Cada 
atividade proposta exige uma ação cognitiva específica 
do estudante, que é sinalizada por um ícone.

 1. Leia o trava-língua a seguir e responda às questões.

Esta burra torta trota

Trinca a murta, a murta brota

Trota, trota, a burra torta.

Brota a murta ao pé da porta.

a) Copie palavras do trava-língua com encontros consonantais.

b) Transcreva a palavra em que ocorre um dígrafo, destacando-o.

 2. Leia as palavras grafadas com qu.

quase    querida    quimera    Equador

a) Transcreva as palavras em que qu é dígrafo.

b) Explique por que, nas demais palavras do quadro, qu não é dígrafo.

 3. Transcreva as palavras a seguir, que apresentam encontros consonantais.

 4. Indique a alternativa correta em relação às palavras quelônio, quilo e 
guabiroba.

a) Ocorre dígrafo na última, mas não nas duas primeiras.

b) Ocorre dígrafo nas duas primeiras, mas não na última.

c) Não ocorre dígrafo em nenhuma dessas palavras.

vassoura produção
bilheteria

chão chá

brincadeira

estudar bárbaro

bruxa

perseguir traveprometer

MAIS!

ATIVIDADES
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 3.  APLICAR Leia a tirinha a seguir.

Willtirando. Ninguém liga. Disponível em: http://linkte.me/y6o95. Acesso em: 7 abr. 2024.

a) Qual é a crítica expressa na tira?

b) No segundo e no terceiro quadrinhos as formigas conversam duran-
te o trabalho. O que a linguagem empregada permite dizer a respei-
to da relação estabelecida entre elas?

c) Se elas estivessem conversando com a líder das operárias ou com a 
rainha, elas falariam do mesmo modo? Por quê?

 4.  ANALISAR A tirinha dialoga, em uma relação intertextual, com uma 
história popular muito conhecida.

a) Qual seria ela?

b) Além de as personagens serem da mesma espécie da história po-
pular, que elemento comum ao enredo de ambas permite que se 
estabeleça a relação?

Texto II
A noiva do lorde

Há tempos, viveu um lorde muito rico que era dono de uma fazenda enorme e tinha muita prata 
no baú e muito ouro no banco. Mas havia algo que ele não tinha: uma esposa. 

Um dia, a filha de um dos vizinhos do lorde trabalhava nos campos de feno dele. O lorde gostou 
bastante dela e, como era filha de um pobre fazendeiro, achou que bastaria mencionar casamento 
para ela aceitar a proposta, feliz da vida.

[…]
Ethel Johnston Phelps (org.). Chapeuzinho Esfarrapado e outros contos feministas do folclore mundial.  

São Paulo: Seguinte, 2016. p. 181.

As expressões “Era uma vez” (texto I) e “Há tempo” (texto II) indicam a seguinte característica desse 
gênero textual:

a) ênfase em um período passado preciso.

b) predominância do tempo histórico dos fatos.

c) falta de exatidão temporal dos acontecimentos.

d) destaque para o tempo específico da narrativa.

MULTIMÍDIA 
As canções apresentadas 
no CD Cantos de trabalho, 
da Cia. Cabelo de Maria. 
Selo Sesc, 2007, são 
importantes manifestações 
da cultura oral. Recolhidas 
em diferentes regiões do 
Brasil, elas são cantadas 
por membros de uma 
comunidade quando 
realizam trabalhos em 
mutirão.
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OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL (ODS)

São 17 metas de natureza econômica, social e ambiental definidas pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) como forma de reduzir desigualdades e assegurar um futuro para o planeta. Em 
cada módulo, um ODS relacionado com o assunto é trabalhado no boxe “Jovem cidadão” e na 
seção “Cidadão do mundo”, permitindo que o estudante contribua com ideias e propostas para a 
melhoria das condições de vida em sociedade, desenvolvendo cidadania crítica, criativa e atuante.

LIVRO DIGITAL
A versão digital deste volume 
pode ser acessada por meio da 
plataforma SM Aprendizagem 
usando um dispositivo pessoal, o 
que possibilita a leitura e o estudo 
com portabilidade. Conteúdos 
exclusivos, como recursos multimídia 
(galerias de imagens, áudios, vídeos, 
animações, infográficos) e atividades 
interativas reforçam e aprofundam os 
conhecimentos. Ferramentas variadas 
fundamentam pedagogicamente a 
coleção, armazenam informações 
úteis sobre o uso do material didático 
pelo estudante e orientam-no sobre 
a melhor forma de navegar pelos 
recursos disponíveis. 
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LÍN GUA PORTUGUESA

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L OUM MUNDO DE 
AVENTURAS
NO UNIVERSO das narrativas de aventura, heróis 
e heroínas são seres que enfrentam desafios surpreen-
dentes em cenários que vão além da imaginação. Nesse 
mundo fantástico, cada personagem, com sua inteligên-
cia e conhecimento únicos, confere uma nova dimensão ao  
desenrolar da história. Ao acompanharmos suas jornadas 
por realidades diversas, adentramos mundos em que o 
extraordinário é o cotidiano, e heróis e heroínas são as 
principais personagens em ação.

Identificar 
intertextualidades 

e reconhecer a 
importância delas 
na construção do 
sentido do texto

Ler e interpretar 
narrativas 

de aventura, 
identificando 

algumas de suas 
características

Compreender os 
conceitos de gênero 

textual, contexto 
de produção e 

intencionalidade

Diferenciar 
língua e 

linguagem

Refletir sobre 
diferentes 

linguagens e suas 
situações de uso

Planejar e 
produzir uma 
narrativa de 

aventura

Reconhecer a 
relação entre 

letra e fonema

1
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 O QUE VOCÊ SABE sobre a importância da 
descrição dos espaços e das personagens para a 
construção da narrativa de aventura? 

 O QUE VOCÊ ACHA que pode ser 
determinante para uma narrativa ser 
considerada de aventura?

2
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MÓDULO
NESTE

LÍN GUA PORTUGUESA

 4 Robinson Crusoé

 10 Mão na massa • Mapa do tesouro

 12 Língua viva • Língua e linguagem

 16 Língua integrada • Intertextualidade

 20 Texto em ação • Continuação de narrativa de aventura

 22 Ativação

NARRATIVA DE AVENTURA:  
ESPAÇO

4

 24 A criatura

 30  Língua viva • Fatores de textualidade 
e gêneros textuais

 34  Língua integrada • O gênero e o contexto 
de produção

 36 Língua viva • Letra e fonema

 38 Texto em ação • Produção de narrativa de aventura

 40 Ativação

 42 Estudo dirigido

 45 Cidadão do mundo • Aventuras ao ar livre

 47 Em síntese

NARRATIVA DE AVENTURA: 
PERSONAGEM E AÇÃO

24

Jovens exploradores de olho nas 
trilhas de uma aventura.
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NARRATIVA DE AVENTURA: ESPAÇO

ROBINSON CRUSOÉ

O texto que você vai ler é um trecho da obra clássica Robinson Crusoé, escrita por Daniel Defoe 
(1660–1731) e publicada em 1719. A história narra a aventura de um jovem que, em 1652, decide 
viajar pelo mar e, após escapar como único sobrevivente de um naufrágio, vive sozinho em uma 
ilha por muitos anos. O fragmento selecionado relata um dos segmentos de tensão da narrativa, 
quando canibais aportam na ilha trazendo um prisioneiro. Esse momento de complicação rompe 
com a situação anterior, em que Crusoé e o indígena Sexta-Feira, em harmonia, buscavam sobre-
viver na ilha.

Celebrei o vigésimo sétimo aniversário da minha vida na ilha de modo especial. 
Tinha muito a agradecer a Deus, agora mais do que antes, já que os três últimos anos 
haviam sido particularmente agradáveis ao lado de Sexta-Feira. Tinha também o estra-
nho pressentimento de que este seria o último aniversário comemorado na ilha.

O barco estava guardado, em lugar seco e protegido, esperando a época das chuvas 
terminar para empreender a viagem até o continente.

Enquanto aguardava tempo bom para lançar-me ao mar, eu preparava todos os de-
talhes necessários ao sucesso da jornada: armazenar milho, fazer pão, secar carne ao 
sol, confeccionar moringas de barro para transportar água…

Sexta-Feira andava pela praia, à cata de tartarugas. Voltou correndo, apavorado.

— Patrão, patrão! Três canoas chegar. Muitos inimigos. Já estar muito perto…

Também me assustei. Não contava com o inesperado: os selvagens não vinham à 
ilha no tempo das chuvas. Espiei-os do alto da paliçada, com os binóculos. Desembar-
cavam muito próximos do meu “castelo”, logo depois do ribeirão. O perigo nunca fora 
tão iminente…

— Não são gente do seu povo, Sexta-Feira?

— Não, patrão. Ser inimigos. Eu ver direito.

— Assim de tão longe? Como é que você sabe?

— Eu saber. Estes são inimigos. Talvez até vir aqui pra pegar Sexta-Feira.

Acalmei-o. Claro que não tinham vindo até a ilha por causa dele! Já havia passado 
muitos anos… Mas, de qualquer forma, o perigo era grande. Estavam tão próximos que 
poderiam descobrir-nos facilmente. Se quiséssemos ter alguma chance de sobrevivên-
cia, precisávamos atacá-los primeiro, quando não esperassem. Era fundamental fazer 
da surpresa nosso terceiro guerreiro!

— Você pode lutar? — perguntei ao meu companheiro.

— Sexta-Feira guerrear com patrão. Só dizer o que fazer…

Carreguei duas espingardas e quatro mosquetes com chumbo grosso, para dar a 
impressão de muitas balas. E preparei ainda duas pistolas. Reparti as armas de fogo 
com Sexta-Feira e rumamos para o acampamento dos antropófagos. Eu levava  
também a espada, presa à cintura, e meu companheiro, seu inseparável machado.

Protegidos pelas árvores, chegamos a menos de quarenta metros do inimigo. 
Na hora, não pude contá-los todos. Posteriormente, somando os mortos e os fugiti-
vos, descobri que eram vinte e um. As chamas da fogueira já ardiam, como línguas 
vorazes à espera da gordura humana, que pingava de membros e partes cortadas, 
para alimentar sua gula.

4
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Antropófago • que se 
alimenta de carne humana.
Bestialidade • 
comportamento 
semelhante à de uma besta; 
brutalidade, imoralidade.
Empreender • realizar.
Ileso • sem ferimentos.
Iminente • prestes a 
acontecer.
Moringa • vaso de barro 
largo na base e de gargalo 
estreito usado para 
conservar água.
Mosquete • arma de fogo 
similar à espingarda.
Paliçada • cerca feita 
com estacas apontadas e 
fincadas na terra que serve 
de barreira defensiva.
Pandemônio • mistura 
confusa de pessoas ou 
coisas; confusão.
Simultaneamente • ao 
mesmo tempo.
Voraz • que devora com 
grande fome.
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Eu relutava em atacá-los. Estava mesmo disposto a aguardar o 
máximo possível, escondido no meio do bosque. E, se descobrisse 
que iriam embora sem andar muito pela ilha, deixá-los-ia voltar sem 
importuná-los.

O grupo todo encontrava-se ocupado em soltar as cordas que 
prendiam mãos e pés de um prisioneiro. Por fim, desmancharam a 
roda que ocultava o condenado à morte e o arrastaram para perto 
do fogo. Meu Deus, o prisioneiro era um homem branco! Não, não 
iria aguardar os acontecimentos. Um homem cristão como eu es-
tava prestes a ser devorado por selvagens antropófagos… Na minha 
ilha. Eu não podia deixar aquela bestialidade prosseguir!

Fiz sinal a Sexta-Feira. Estava pronto? Então que atirasse com a 
espingarda, que seguisse meu exemplo…

— Agora, Sexta-Feira! — berrei.

Os dois tiros ecoaram simultaneamente. Por um instante, o mundo 
parou. Horrorizados, os selvagens viram vários dos seus guerreiros caí-
rem sem vida. Não conseguiam compreender de onde vinha a morte. As 
espingardas, carregadas com chumbo grosso, provocaram um enorme 
estrago entre os inimigos: cinco caíram mortos, três outros feridos. […]

O mundo então pareceu vir abaixo: a praia virou um enorme 
pandemônio. Tínhamos sido descobertos, mas ainda assim os sel-
vagens não se atreviam a atacar-nos. Gritos de guerra e raiva mistu-
ravam-se aos de dor dos feridos.

Corri ao encontro do inimigo, Sexta-Feira seguiu atrás de mim. 
No meio do caminho, já na areia da praia, paramos para garantir a 
pontaria do tiro do último mosquete carregado. Mais alguns mortos 
e feridos caíram ao chão. Os que ainda se mantinham em pé não 
sabiam se corriam ou se lutavam. Fomos ao seu encontro.

Ao passar pelo homem branco, entreguei-lhe minha pistola: 
podia precisar dela para defender-se. A luta prosseguia, agora num 
combate corpo a corpo. Matei mais dois, três, quatro — não posso 
precisar quantos — com a espada. […] Ainda assim, três inimigos 
conseguiram saltar dentro de um dos barcos e fugiram para o mar. 
Dois pareciam ilesos; o outro sangrava, gravemente ferido. […]

Corremos para a outra canoa, encalhada na areia da praia.  
Antes de fazê-la navegar, descobrimos, deitado no seu fundo, mais 
um prisioneiro amarrado. De repente, a máscara de guerra, em que 
se transformara o rosto de Sexta-Feira, tornou-se doce e suave ao 
avistar o velho homem, imóvel no chão do barco.

Sexta-Feira tratou-o com muito cuidado, dedicação e carinho. 
Soltou o velho, sentou-o, abraçou-o, apoiou sua cabeça contra seu 
forte peito, enquanto afagava com mão de criança seus cabelos…

Sem o saber, Sexta-Feira acabara de salvar da morte o seu próprio pai.

[…]
Daniel Defoe. Robinson Crusoé: a conquista do mundo numa ilha. 17. ed.  

Adaptação para o português: Werner Zotz. São Paulo: Scipione, 2001. p. 85- 89.

MAIS!
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R 1. Robinson Crusoé é um jovem inglês que naufraga próximo de 

uma ilha deserta, onde sobrevive por muitos anos.

a) Há quanto tempo a personagem estava na ilha, de acordo 
com o texto lido?

b) Por que, de acordo com o narrador, os três últimos anos ti-
nham sido "agradáveis"?

 2. A personagem estava se preparando para o dia em que poderia voltar ao continente.

a) O que Robinson Crusoé estava aguardando para iniciar a viagem ao continente?

b) Quais itens a personagem tinha separado para a grande jornada? Explique a importância desses itens 
para a viagem pretendida.

 3. Identifique, no trecho que você leu, quais personagens cumprem as funções a seguir.

a) Protagonista da narrativa, ou seja, a personagem principal.

b) Personagem secundária, auxiliando o líder a alcançar seus objetivos.

c) Os antagonistas, ou seja, as personagens que representam uma oposição aos objetivos e às ações do 
líder na narrativa.

 4. Reúna-se com mais dois colegas e discutam as questões a seguir.

a) Que participação Sexta-Feira tem na elaboração e na execução do plano de ataque contra os selvagens?

b) Sexta-Feira poderia ter impedido a morte de seu pai sem a interferência de Robinson Crusoé? Explique.

ATIVIDADES

6
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 5. Assinale a(s) alternativa(s) correta(s). O relato das ações dos invasores é importante para

a) mostrar ao leitor que os selvagens cultuavam o fogo e não eram cristãos.

b) apresentar ao leitor o ritual antropófago, conferindo maior tensão à narrativa. 

c) destacar a impressão que Sexta-Feira teve dos invasores, pois vira seu pai amarrado entre os prisioneiros.

d) identificar os povos invasores como selvagens, pois comiam carne humana.

 6. Os itens a seguir tratam da narrativa de aventura do romance Robinson Crusoé. Avalie cada um deles 
como verdadeiro (V) ou falso (F).

 I.    A história permite ao leitor conhecer os sentimentos e os pensamentos do protagonista, uma vez 
que é contada por um narrador-personagem.

 II.    O narrador em terceira pessoa é fundamental para que se mantenha o distanciamento neces-
sário ao suspense criado pela história, permitindo que o leitor tente adivinhar o desenrolar dos 
fatos. 

 III.    As personagens são pouco caracterizadas, porque esse tipo de desenvolvimento não é importan-
te para uma narrativa de aventura. 

 IV.    Além de uma descrição das características físicas, são apresentadas informações a respeito da per-
sonalidade das personagens para que fique clara a capacidade delas de resolver os obstáculos. 

A caracterização das personagens e do espaço ajuda a construir o enredo. Nas narrativas de aventura, 
além de características externas (aparência), as personagens destacam-se por características internas 
(sentimentos e personalidade), como coragem e determinação, necessárias para a superação de obstáculos. 
O espaço, por sua vez, não é mero cenário onde se desenvolve a história, mas pode desafiar as persona-
gens a empreender suas aventuras e contribuir para a criação do suspense em uma narrativa.

 7. A personagem Sexta-Feira também é caracterizada por meio da linguagem. Releia o trecho a seguir.

— Patrão, patrão! Três canoas chegar. Muitos inimigos. Já estar muito perto…

a) Que palavra ele usou para se referir a Robinson Crusoé? Como isso mostra a relação que existe entre 
as personagens?

b) A forma como Sexta-Feira usa as palavras difere da de Robinson Crusoé? Explique.

c) O que o uso dos verbos revela ao leitor a respeito de Sexta-Feira?

7
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 8. Em um texto, a pontuação organiza as frases e transmite as emoções expressas pelas personagens. 
Leia as frases a seguir e, em duplas, troquem ideias para responder.

Eu não podia deixar aquela bestialidade prosseguir!

[...]

— Agora, Sexta-Feira!

a) Qual sinal de pontuação se repete no trecho?

b) Com que finalidade esse tipo de pontuação foi usado?

 9. Imagine que você e alguns amigos e familiares vão participar de uma aventura em um parque ecológico.  
Selecione quatro itens da lista a seguir que seriam indispensáveis para essa aventura e justifique 
sua escolha.

Uma narrativa de aventura procura envolver emocionalmente o leitor nas situações de desafio e 
perigo enfrentadas pelas personagens. Recursos linguísticos, como o emprego de frases exclamativas 
e determinadas palavras e expressões cuidadosamente escolhidas, contribuem para aumentar o envol-
vimento emocional do leitor com a cena narrada e para gerar o grau de suspense que o autor pretende 
conferir à sua criação literária.

  JOVEM CIDADÃO

Viver uma aventura não está restrito às narrativas ficcionais. No dia a dia, surgem diversos desafios que fazem 
os indivíduos se comportar como verdadeiros heróis. Por exemplo, atitudes como socorrer alguém em perigo, 
encontrar um lar para um animal abandonado ou mesmo ajudar um familiar ou idoso em situações inesperadas 
exigem habilidades e reações heroicas. A superação de problemas, a coragem e o espírito de equipe são 
características necessárias para enfrentar qualquer desafio e podem ser desenvolvidas de forma divertida e 
saudável em atividades praticadas ao ar livre, especialmente quando realizadas em grupo.

 • Você já se sentiu um herói em algum momento da sua vida? Compartilhe essa experiência com os colegas.

 • Além de trilhas em meio à natureza, de que outras atividades você e seus colegas poderiam participar para 
vivenciar uma situação desafiadora, unindo diversão e aprendizado?

 • Quais benefícios as atividades ao ar livre podem trazer à saúde das pessoas?

LISTA DE ITENS IMPORTANTES

 água

 bússola 

 câmera fotográfica

 celular 

 alimentos

 corda 

 mochila 

 mapa 

 binóculos

 protetor solar

8
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